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“A tarefa não é tanto ver aquilo que ninguém viu, mas pensar o que ninguém ainda 

pensou sobre aquilo que todo mundo vê.” 
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Orthocoronavirinae Coronaviridae
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Sistema Único de Saúde (SUS), “maior sistema universal do mundo”, considerado 



exemplo do SUS, apesar das dificuldades como o seu “desfinanciamento”, foi 
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“Os estudos descritivos têm por objetivo determinar a distribuição de doenças ou 

dos indivíduos.”

https://drauziovarella.uol.com.br/doencas-e-sintomas/dor-de-cabeca-cefaleia/
https://drauziovarella.uol.com.br/doencas-e-sintomas/diarreia/
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176.573 de casos confirmados da SARS

CoV 2 durante o período estudado compreendido entre março de 2020 a dezembro 

de 2022 no estado do Amapá, em comparação, aos demais estados da região norte 

o estado do Amapá foi inferior quando comparado aos estados do Pará, Amazonas, 



Tocantins e Rondônia e superior aos estados de Roraima e Acre, e a mesma coisa 

em relação à porcentagem ao numero de óbitos onde o estado do Amapá teve um 

total de 2.111 óbitos confirmados, em comparação aos demais estados da região 

norte o Amapá foi inferior quando comparado aos estados do Pará, Amazonas, 

Tocantins e Rondônia e superior aos estados de Roraima e Acre.

Em nível de regiões do Brasil quando comparamos com outros estados das 

outras regiões como no caso da região Nordeste o Amapá foi inferior a todos os 

estados da região Nordeste em relação ao numero de casos confirmados da SARS

CoV 2 e ao número de óbitos entre o período estudado compreendido entre março 

de 2020 a dezembro de 2022 no estado do Amapá. Ao compararmos com a região 

Centro Oeste o Amapá também foi inferior a todos os estados da referida região em 

numero de casos confirmados e número de óbitos pela SARS CoV 2 durante o 

período estudado.

Ao compararmos com o numero de casos confirmados e com o número de 

óbitos pela SARS CoV 2 no período estudado com a região Sudeste e região Sul o 

Amapá também foi inferiores a todos estados das referidas regiões, tendo como 

resultado número menores de casos confirmados e de óbitos pela SARS CoV 2.

Portanto em nível de Brasil o Amapá ocupa a 25° posição em relação à 

situação epidemiológica da Covid 19 no Brasil, em relação ao numero de casos 

confirmados e ao número de óbitos, sendo superior somente em cima do estado de 

Roraima e Acre.

Além do mais, vale ressaltar que o estado do Amapá assim como o estado de 

Roraima e Acre possui menor numero de habitantes em relação aos demais estados 

Brasileiros, sendo que dos 27 estados da federação brasileira o Amapá ocupa a 26° 

colocação no numero de habitantes conforme o censo do IBGE 2022. Podemos 

conferir essa relação quando comparamos a região Norte que teve 2.893.450 casos 

confirmados e 51.594 casos de óbitos e a região Sudeste que teve 14.855.889 

casos confirmados e 337.243 casos de óbitos, sendo que a região Sudeste é a que 

concentra o maior número de residentes no Brasil e a região norte e a quarta região 

que concentra menor numero de residentes no Brasil.

Em relação à proporção por faixa etária de óbitos por COVID 19 o Estado do 

Amapá teve um total de 2.111 óbitos no período de março de 2020 a dezembro de 

2022, onde a faixa etária acima de 50 anos foram as que tiveram maior registro de 

óbitos por faixa etária no referido estado, levando em consideração que os demais 



estados Brasileiros tiveram a mesma proporção de óbitos por Covid 19 com cerca de 

82% de óbitos com mais de 50 anos e 18% com menos de 50 anos no Brasil todo,

tos com menos de 30 anos representam 1,7% do total, e em comparação com os 

outros países do Mundo a proporção de óbitos por faixa etária foi igual, morreram 

mais pessoas com idade superior a 50 anos, sendo o ano de 2021 que mais 

registrou óbitos no Brasil e no resto do mundo conforme fontes pesquisadas 

(CONASS  Conselho Nacional de Secretarias de Saúde). 

O estado do Amapá teve maior numero de óbitos no sexo masculino do que 

do sexo feminino cerca de 58% do masculino e 42% do feminino, fazendo uma 

comparação com outros estados Brasileiros a situação e a mesma como no estado 

do Pará que teve maior numero de óbitos do sexo masculino cerca de 58,7% do que 

do feminino com cerca de 41,3%, em comparação com as demais regiões como a 

região Sul do pais o estado do Rio Grande do Sul teve a mesma proporção no 

numero de óbitos por sexo onde o sexo masculino teve 54,23% de óbitos enquanto 

no sexo feminino teve 45,77%, sendo que neste estado foram confirmados os 

números casos de Covid 19 mais para o sexo feminino com 53,13 dos casos e pro 

masculino com 46,7% dos casos confirmados no período estudado.

E em comparação ao panorama mundial dos casos de óbitos por Covid 19 no 

cenário mundial, confirmaram que o número mundial de mortes foi maior para 

homens do que para mulheres (57% do sexo masculino, 43% do sexo feminino) e 

maior entre pessoas idosas. A contagem absoluta do excesso de mortalidade é 

afetada pelo tamanho da população, pois o número de mortes em excesso por cada 

100 mil dá uma imagem mais objetiva da pandemia do que os dados de mortalidade 

notificados por COVID 19. Considerando a maior probabilidade de os homens 

apresentarem manifestações mais graves de COVID 19, buscou se examinar as 

diferenças entre homens e mulheres nos mecanismos biológicos que combatem as 

infecções virais, em geral, as mulheres tendem a produzir uma resposta imune mais 

eficaz e adaptativa aos vírus, o que contribui para uma evolução menos grave da 

COVID 19, os cientistas indicam que homens produzem uma resposta imunológica 

mais fraca contra a Covid 19 do que as mulheres, em decorrência disso, pessoas do 

sexo masculino podem ser mais dependentes da vacina que as do gênero feminino, 

especialmente, aquelas com mais de 60 anos Gadi, N, et al).

Fazendo uma comparação do referido estado do Amapá em relação ao 

esquema vacinal cada estado e município seguiu suas próprias estratégias de 



vacinação, de acordo com seus cronogramas, por grupos prioritários, por faixa 

etárias foram priorizados os grupos de maior risco para o desenvolvimento de 

formas graves da doença e risco de óbitos (profissionais de saúde, idosos, idosos 

institucionalizados, portadores de comorbidades como hipertensão, diabetes melitos, 

dentre outros) e grupos com elevado grau de vulnerabilidade social e econômica 

(indígenas, quilombolas, ribeirinhos, população privada de liberdade).
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